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Para além dos tr¡balhos eshitamente de difu-
são de informações entre os Estados afrlcanor, !n'
dos grandes objectlvos que a PANA propõe alc¡n"
çar é a divulgação dos ideais do Panafrlcanibno,
para que a juventude africanr sc oriente po¡ Eov¡r
vias de Unidade.

No próximo número contamos divulgar mair.
pormenores sobre os preparativos c os trabalhol
que aguardam a novâ agência africana de inform¡.
ção, no quadro do Ano Mundial das C.omunic¡çõer
c da luta pela instauração da nova ordem inþùlr
cional de informeção. ì
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GUINÍ-BIS$AU PARIICMû Eil ilSTÍil NEffiN

tü GliltlilÄ [!ßs ¡flÄü-A[¡NffiAÍI0$
A Guiné-Bissau estará representada ao

mais alto nível na sétima Cimeira dos países

Não-Alinhados, a ter luga,r de 7 a tl ile Mar-
ço próximo, na capital indiana.

Entretanto, o eamarada Comandante de
Brigada João Bernardo Vieira, Secretório-
-Geral do PAIGC e Prcsidente do Conselho
da Revolução analisou com o camararla Sam-
ba Lamine Mané, do Bureau Político do CC
do Partido, do Conselho da Bevolução e mí-
nistro dos Negócios Estrangeiros, as questõcs
relacionadas com a Cimeira de Nova Delhi.

Por c.utro lado, uma delegaçäo do nosso
país partiu þ;je para lndia, a fim de particr-
par na reunião preparatória da Cimcira dB

Nova Delhi. Na próxima semana partirá para
a captiil indiana o camarada Samba Lam'ne
Mané, com o objectivo d,e tomar parte na reu-
nião dos Minlstrcs dos Negócios Esftangei-
ros, que decor,rerá de 3 a 6 de llrrço. 

.-

PANA GOIIUIDA PNSES AFNrcItoS
A ADERTREM À SUA COilUEilçÃO

EMBAIXAD0R DA SUIçA

ENTREGA CREDÊNCHS
Numa breve ceriménia realizada onte¡n

ao fim da tarde no Salão Abel Diassi do Pa-
lácio da 'República, em Bissau, o senhor Yves
Berthoud entregou ao camarada Presidente
do Conselho da Revolução, João Bernardo
Vieira (Nino) as cartas que o acre¡litarn co-
mo embaixador extraordinário e plenipotcn-
ciário da Suíça iunto do nosso G'overno'

Assistìram à cerinrónin os camîradas
Samba Lamine Mané, Ministro dos Ncgócios
Estrangeiros, Alberto Linra Gomes, Ministro
da Bnðrgia e Indústria e Mussa Diassi, Se'
cietário de Estado dos Correios e lclecomu-
nicações, além da senhora Berthoud.

Durante a suî intervenção, o diplomata
suíço sublinhou a intenção do seu Governo
de intensificar os contactos e trocas ci:m os

países do c,ont lnente africano, entre os quais
ã n"p,ftfi.a da Guiné-Bissau. Mais at'tante
diria 

-que o seu povo seguiu com atenção 
-eii-paii" o deseniolar dfnossa Luta Armada

de iibert:ção Nacional que r¡l:s conduziu à

independência.

A terminar, frisou qtre ..estou disposto a

tudo fazer para o reforço das relações entre
a Guiné-Biisau e a Suíça, já que el;s exis-
tem de forma concreta, nomeadamente no
que respelt¡ à clroperação técnicao.

Num: entrevista concejida ¿s *Nô Pintcha",
durant: a sur recente estadia em Bissau, o dlrec-
tcr-geral da PANA (Agência Panafricana de Infor-
mação) Cheick Ousmane Diallo filou do object'vo
princ'pal da sur missão junto ao nosso Governo,
intenção essa qu.e se alarga a outros Estados africa-
nos, no sentidr de aderirem à Convenção de esta-
belecimento da Agência.

Como o fu.ncionan¡ento da PANA está previsto
para t,reve, o seu primsiro responsável expôs, na
entrevista que publicrmos nas páginas centrais, to-
dos os mecanismos do seu trabalho e das tarefais a
concluir.

O Comité de contacto de 12 países mem-

brog, formado em Novembro passado, na ca-
pital líbia, com o objectivo de tentar reunir a
19.a Cimelrra da OUA, recomendou a realiza-

ção desta Conferência em Addis-Abeba, sede

da Organização, em Maio ou Junho próximos.

REUIIñO DA OUA EM

EM MAIO OU ¡UIIHO
ADDIS.ABEBA
PnéxlMos

Esta decisão foi tomada na reunião do
Comité que terminou na sexta-feira passada
cm Nairobi, na presença flos chcfes de Estado
da lanzânia, Zâmbia, Eti6pia, Uganda, Con-
go e da l'[igéria, como o Primeiro-Mini¡tro d¡
Líbia e as delegações ministeúais do A¡gol¡,
Moçambique, Mali e Lesoto - (Ver pág. ?)

NESTA

EDÇAO,

c sElltGAt

TM

YÉSPERAS

DE

ErEç0ES

o Al{00t4
LEl

DO SEGREDO

ESTATAT

(PAG -7)

a



Dos 'leitoies O poís

Sobre o despoilo G Alunos conrlroem poslo sonitúrlo

! l:,.:

obtr
Camarada Director:
Formulo sïnceros votos de saúde e força

no trabalho a todos os que labutam nesta ár-
,dua e espinhosa missão de informação, e ao
mesmo tempo, peço a fineza de mandar publi-
car na coluna dos ..leitores" esta carta, espe-
rando a compreensão dos amantes do despor-
to, em particular do futebol.

Ii certo que todos os jovens,'mesmo aque-
les menos dotados para o desporto, praticam-
-no, embora a destreza e intuição náo sejam
iguais. Eu não fugi a essa regra' praticando
aigutttas delas mas com mais gosto para o fu-
tebol. Mas. deirxemos isso e vamos ao que me
,feÈ àÉcrever esta caita.
"'..1," ià lá.vãoaåos de espera. Acaba uma épo-
óa, 

'cemeça ouffa,. fico pensando que é agora
¡i,ue ö âêsporTo vai ier incrementado com mais
ifinco. Sã oue isso não tem acontecido. Será

,falta de cdla¡oradores? Mei'os financeiros?
,Planifisação? .

: Cei'c; leitor, há pessoas que não podem es-
tar um fim de semana sem ver um jogo de fu-
febbl;ii*lãs'êvitam comprar b'ilhetes..Nem se-
quer o da geral'.conípram, embora sejam capa-

ães de gastar em outros prazeres mais de mil
i:esos. E quando são obrigados a fazê-lo' váo
'contrariados e, à entrada os coitados dos por-
teiro$ é qgq pagam a ..fava,". Amaptes do des-

::portti phimcípalmente do futebol, as coisas a

"ierem 
encaradas assim'pelos que dizem amá-

-lo, nada irá para a frente. Assim, não admira
que mesmo òs clubes de Bissau tenham difi-

'culdadeÈ finaneeiras nas suas deslocações. Por
i isso, ,é,.netural gue o Quínara por exemplo,
iapareça num jogo do nacional com campes-
:.tres etc.
,.,-.'..'Outro, :aspecto:. há camaradas que trans-
'lìportam nos seus carros pessoas amigas sem
.bilhetes, ou que não os exibern à entrada. Apa-
lrecem em todos os jogos il-nportantes carros
¡irepletos de 'gente estrãnha, ió porque esses

carros têm o livre trânsito.
; Chanco a atenção dos clubes, para um ou-'rtro 

facto, já que fra pOr aí boa gènte qug no
;inigig da época, são chamados de atletas, diri-
'' gentes é que depois de corrstatarem a situação
financeiba (difícil) dos mesmos, desertam não
devolvendo os cártões de livre de trânsito, con-

'tinuahdö'â úsufruìr de,um dire'ito que moral-
mente não têm.
! r'i:Já 'agora,.gostaria de perguntar, para
iquandb'urna outra Conferência de Desporto?
ìNessa que foi realizada há anos, saíram reso-
$tÇõdË $otitfi : rrias não houVe ..vo1untáriost' Pâ-

lhof. é pqfr-nqs mão à

,$tif d,,,Suç'é, pior'eue

Os trabalhos da cons-
trução do novo posto sa-
nitário em Gabú inicia-
ram-se na semanâ pas-
sadal, informou um des-
pacho do corresponden-
te da ANG naquela ci-
dade do Leste. A louvá-
vel lniciativa cabe aos
professones e alunos da
escola do ensino básico
complementar que con-
taram com a coiaboração
ãa delegacia regironal de
Saúde e do Cornité do
Estedo da Região.

Este posto sanitário
deverá iniciar as suas
activiâãdes no próximo
mês de Ab'ril. A sua
construção tem por ob-
jectivo facilitar 0s pro-
fessores e alunos na
aqulsrçao cf e medtcamen-
tos, já que a deslocação
dos mesrnos ao hospi-
tal central prejudica o
normal funcionamento
das aulas.

O referido posto sa-

nitánio utilizará, medica-
mentos e material cien-
tífico que serão forne-
cidos pelo Ministé¡io da
Saúde e Assuntos So-

tariado da sindicato da
Zona Leste do país (Ba-
fatá e Gabú) reuniu-se
sábado passado, com os
trabalhadores do DePar-

Carlos Djamancra, secre-
tário da União Regio-
nal de Trabalhadores no
Lìste.

No referido encontro,
foi feito o balanço das
actividades do Comité
sindical de base daquele
departamento, o esclane-
cimento sobre a quarta
reunião do Conselho
Nacional Provisório da
UNTG e deb¿tidas ques-
tões relacionadhs com o
pagamento das quotae
dos trabalhadores.

No decorrer do encon-
tro, os trabalhadores
informaram ao secretá-
rio da Zona Leste das
dificuldades com que se
deparam no que respei-
ta ao atraso de v{nci-
mentos do pessoal do

Departamento d a s

.4.guas Rurais na região
de Gabú o que reflecte
na fraca rentabilidade
no serviço.

detido pela polfcia loeal,
aguardando o desenrolar
do processo.

lncêndio
em Bofotú

Deflagrou anteontem
em Bafatá, na tabanca de
Biji,ni, um violento in-
cêndio que deixou total-
mente destruídas 99 ca-
sas, entre as quais I co-

bertas de zinco.

Esta calamidade que

deixou a população local
desprovida de géneros

alimentícios e haveres,
teve origern a partir de

uma cozinha, tendo-se
alastrado depois Por toda
a tabanca.

vasão da URSS Por
parîe dos Estados im-
perialistas, a lei Previu
a preparação militar
de escolares desde os
16 aos 18 anos de tda-
de, bem como de estu-
dantes de eseolas r,né-
dias especiaiizadas.

Os soldados, oficiais
e generais do exército
socfalista foram ontem
operários e camponeses.
Eles perlnanecem es-
tneitamente ligados ao
povo, tendo sempre em
vista as suas ideias e
causas. Consideram o seu
trabalho militar como
parte do trabalho de
tordo o povo que visa
um único objectivo:
manter a paz e criar as
condições para a con-
cretização das tarefas
de edificação socialista
e comunista.

Semono de ciêncios
A problemática. de

higiene, doenças in-
fecciosas e suas cau-
sas, foram ponlos dis-
cutidos durante a se-
mana de Ciências Na-
turais, na Região de
Gabú, promovida pe-
los professores e alu-
nos. Este encontro
reali,zou-se na sexta-
-feira passada, na ca-
pital regional.
, Parti,ciparam nos

trabalhos professores
e alunos de vários es-
tabelecimeptos do en-
sino local. Os partici-
pantes discutiram o
problema de combate
às endemias, a impor-
tância da agricultura
rur preservação .dE

saúde e uso de plan-
t¿s medicinais no
tratamento dos doen-
tes.

Cocheu: Rerpon¡túuei¡
onoli¡!trt ¡ilu¡çõo

Acidente com pistolo

provoco morte de crionço

ciais e medicamentos
tradicionais.
ACTIVIDADE
SINDICAL

A direcção do Secre-

tÞmento das Aguas Ru-
rais, do Ministério dos
Recursos Naturais, em
servigo na rggião de Ga-
bú. A reunião foù Presi-
dida pelo eamarada

Dois iiros disparados
por um agente da Polícia
provocou a morte de um
rnenor de I anos de idade
e um ferido grave. Este
incidente deu-se na se-
mana passada em Ingoré,
na poioação de S-inãila.

Segundo fontes Poli-
ciais, o refet'ido agente
de nome Marciano Mané,
e trabalhador do Minis-
tério do Interior a Pres-
tar serviço na Direcção-
-Geral da Polície e Or-
dem Pública, tendo-se
deslocado a Sindila a

fim de assistir à cerimó-
nia de choro do Pai.

Presume-s'e que Mar-
ciano Mané estivesse

embriagado quando co-
meteuocrime.Oautor
do atentado encontra-se

que cabe ao modo de
assegurar os efectivos
do exército e da força
do rnar, aos olhos dos
países que optgram pe-
lo sociatrismo, tem in-
teresse a experiência
na União Soviética on-
de o serviço militar tem
o carácter obrigatório.
Este é um dever hono-
rífico consagrad,o pela
lei, segundo a qual osi

cidadãos dos países so-
c:alistas devem, de ar-
mas na mão, defender
¿ pátria, servir nas for-
ças armadas, frequen-
tar diferentes cursos
de preparação militar
na vida civil e cumprir
outras obrigações rela-
tivas à defesa do país.

Tlendo em conta a
crescente ameaça da in-

::.ffâ*Gtil*6*âs "pusessem na ,práti'ca. Dir-se-á que
.dinheiro cá tem", para pagar as despesas de
pess'oas rec¡uTadas; Como este ano, o Orça-
mento de,E¡taflo. beneficiou a área do Des-
porto, julgo que tu.do poderá melhorar.

Vamos salvar o nosso desporto ajudando
a criar em b.asqb só]idas para o seu desenvolvi-.
mento. Camaradas, criticar é bom, mas o me-

O Predidente do Co- mais distantes da sede

mité do partido e Estado regional.

da região de Cacheu, Todavia, na mesma se-
reuniu-se na semana pas- mana, efectuou-se em
sada com responsáveis Cacheu uma reunião na
regionais, a flm de lhes sede da União Regional
apresentar o balanço da dos Trabalhadores; com
visita de trabalho aos o objectivo de criar uma
diversos sectores da re- comissão que doravante
gião, em particular às preparará a conferência
secções situadas na linha regiohal da URT, a ter
da frontelra entre o nos- lugar no decorrer deste
so País e a República do ano.
Senegal' 

Foram eleitos delega-
Segundo o correspon- dos para os trabalhos de

dente da ANG, foram sensibilitzação e enqua-
abordados nessa reuni'ão, dramento dos operários
problemas sobre abertu- no seio do s'indicato. To-
ra de fontenários para as maram parte no encon-
populações, fa'lta de me- tro todos os membros do

dicamentos e de material secretariado daquele or-
di/dáctico pâra as escolasganismo sindical.

As Forças Armadas
Soviéticas (Exército
\¡ermelho) assinalam ho-
je 65 anos da sua exis-
tência. Criadas em
1918 por Lenin para de-
fender o país das agres-
sões exteriores, gu€,
apoiadas pela contra-
-revolução atentavam
contra a soberania do
novo regime do primei-
ro Estado socialista do
muhdo, as forças arma-
das da URSS servem
abnegadamente o seu
povo e defendem firme-
mente as conquistas re-
volucionárias do seu
país scb a direcção do
Partido Comunista So-
viético (PCUS).

Na estruturação e re-
forço das forças arma-
cias, lugar de desta-

rtnilfar

obra, deixando o como-
um cancro.

B'danmatehá

o

soldarlos soviéticos içaram a bandeira vermelha sqbre o *BeichstagÞ, em Berlim

anlYersário do Ex6reito da, IIRSS

.l¡¡¡ I Quarta-felra, 23 al€ Fevereiro ile l9tt



Nô Proço

Realizou-se no pas-
sado sábado, num dos
armazéns alfandegá-
ri,os da Bolola, uma
cerimón'ia de e¡rtrega
de 2000 toneladas de
açúcar, que constitui
uma oferta do Gover-
no cubano ao nosso
povo, aquando da vi-
sita do camarada Pre-
sidente do Conselho
,da Revo1ução a Cuba,
em Março de 1982.

Ao acto da entrega
estiveram presentes o
Ministro do Comér-
cio, Pescas e Artesa-

P

Detido
Encontrr-se detido

pel¿ Polícia cle Investi-
gação Criminal, Secção
de Narcóticss e Drogas¡
Luís Alberto Fernandes
Sebasti;-ro Máximo Viei-
ra, de 28 anos de id¡de,
cas,edo, de profissão ca-
pitão de pesca' residen-
ie nesta cidade, rua 13,
por uso de estuPefa-
cientes (droga).

Inlle$u de üonnl¡uo cu[ün&
Filme no emboixodo

do Coreio

nato, camarada Car-
los Correia, o embai-
xador extraordinário
e plenipotenciário de
Cuba, senhor Arman-
do Torres SantreYl
e altos funcionários
daquele Ministério.

..Os laços tradicio-
nais da luta que nos
unem, e tal como con-
tribuímos ontem na
vossa Luta Armada
de Libertação Nac.o-
nal, hoje na Guiné-

"Bissau independente,
estamos prontos a
dar a nossa contribui-

ção ao povo de Ca-
bral, não só no domÍ-
n.o alimentar, como
ain:.a na nova fase da
Reconstrução ,Nacio-
nal".-afirmouodi-
plomata cubano, no
acto da entreg,a do
donativo.

O cam,arada C,arlos
Correia, por sua vez,
louvou ao Governo
cubano pela ajuda já
concedida ao p,aís,

afirmando: .,Estou
conv.cto de que esta
é uml das muit,as
provas de que o povo

corrents mês, Danicl
Aven3 é funcionárlo dn
AID, Agência Intet'na-
cional de Desenvolvi-
mento, e não funcionír-
rio da Embaixada dos

Estados Uniios em Bis-
sau.

Por seu turn,o, Nelson
Fernandes de Nasci-
mento Loires, não foi
expul.sc de Portugal, mas
sim enviado por seu tio,
devido eo ti¡ro cle vida
que levava naquele
paÍs.

cubano nunca se es-
queceu de nós, e que
está sempre propto
a ajudar o povo da
Guiné-Bi.ssau na nova
guerrj.lhaqueéaRe-
construção Nacional".

De salientar ainda
que este donativo de
nçúcar, corresponden-
te a 6000 sacos de
100 Kgs - segundo o
responsável loc,al -foi descarregado no
pass,ado dia 11 de Ja-
ne:.ro, no porto Ce Bis-
s,au.

Luís Máximo

Urna sessão de filmes,
promovida pela Embai-
xada da República Po-
pul,ar Democrática da
Coreia, e¡nalisou na
teiça-feira passada, a
pass:gem do 41.o ani-
versário do naseimento
de Kim Zong Il, Secre-
tário do CC do Partido
Comunista da Coreia.

A sessão, a que esteve
presente o crmarada Do-
mingos Brito, do CC d'c
PAIGC e Secretário-Gte-
ral das FARP e outros
cclrvidados, constou de
d,ois documentários so-
bre a visita à Coreia em
Abril úttimo, do Presi-
dente Nino Vieira e o
encontro internacional
sobre agricultura, reali-
zado no ano passado na
capitel coreana.

Kim Zong ïl designa-
do sucessor do Presi-

Chegou anteontem a
Bissau o sr. Ibrahima
Chouz, conselheiro re-
gional da Educação Ope-
rária para a .A.frica Oci-
dental.

O objectivo principal
desta s':a missão ao país,
é estudar com os nossos
representantes sindicais,
a posslbilidade de se rea-
lizar, ainda este ano, um
seminário sindical, onde

dente Kim II Sung, seu
pai, consagrou a aua ju-
ventude ao estudo da
*ideia Zuche*
sidera *a vida

ocD-
nossa

revoluçãoo e que <coll-
seguiu salvar, no passa-
do, a nossa revolução da
crise mortal e conquis-
tar a gtande vitória em
todos os domlnios da re-
volução e dr conrtrução'
ao mesmo tempo que
*promete um futuro
mais luminoso ao noÊ8o
Partido e povoÞ.

Ao proclamar a pala-
vra de ordem oAlcance-
n'!cs a reunificação da
Pátria na geração do
grande Lfder,', aquele
dirigente chamava ¡o
seu lado tolo o povo eo-
reano para a tarefa no-
bre que se lhe impõe
neste momento.

tomarão parte trabalha-
iores dos diversos secto-
res de actividade.

À sua chegada, cgtc
té:nieo da Organização
Internacional do Traba-
tho (OIT) foil recebido
pelos camaradas José Sa-
raiva e &rlos Pires, am-
bos do Secretariado Na-
cional Provisório dr
UNTë.

que
da

f ossegue o
tl

m0rs um lm
OperoçÕo Crond:-Hotel"

plicodo no consumo de droga
sendo a primeira em
Portuga!, e a segunda
em Bissau. em sua ca-
sa, oferecido Por Bob
Madeira.

Ainda segundo a Po-
lícia, o arguido teria de-
clarado ao ser interro-
g,ado sobre os efeitos da

dr.pga, que esta provoca
um mau efeito, inclusi-
vamente dores de cabeça.

Entretanto, contraria-
mente ao que tínhamos
anunciado na nossa edi-

ção n.o 943 de 1? do

TécniãäfrT.r Bissou

De acordo com as de-
clarações da Polícia, esta
é primeirra vez que foi
préso por consumo das
referidas ervas, de que
fez uso por duas vezes'

Farm,ôcias

HOJE - Farmedi n.o 2- Bairro de Belénr'
" -nliL.$üf¡ti

telefone 213736

AMANHÃ. - Farmácia Higiene - Rua Ahtónio
M'Bana, telefone 212520

SEXTA-FEIRA - Farmeli n'o 1, Rua Guerra
Mendes, telefone 212480

Cinema

A Cine-UDIB, apresenta como MATINÉ -
cowîlÑÚen¡r n 'cÉeueR-ME TRINITA', para

maiores de 13 anos.

' soIRÉE - LE cHoc, Alan Delcn' para maio-

res de 18 anos.

Meteorologia

Boletim meteorológico for necirlo pelo observa-
lório de Bissau, correspondente ao ilia de ontem,
das zero às 1B horas.

Temperatura máxima do ?! 32 grarrs.

Tenrþeratura máxima médi¿ para o rnês 34

graus.- Temperatura mfnima do ar 23 graus.

Temperatura mfnima média para o môs-20
graus. ,'ËS¡Mffilm

Humidade má:dma 98% Humidade mfni-
ma 46%

Vento predominante do S com velocidade de
14 km/hora

Vento máximo de S com veloci'dade de

25km/ttora.

O navio francês ..Dumont d'Urvilleo, que
¡-. encontrava em escala de cortesia no nosso

naís desde sexta-feira, delxou Bissau ontem
äom destino ao Brasil (Natal), Martini:a, Haiti
(Pacífico), México e Estados Unidos, num'r di-
gressão de cerca de q:atro meses' iniciada em
Fr,:ngr, a ? de Fevereiro, com a primeira es-
cala em Dakar, a 16.

..Dumont d'Urville-, o terceiro de uma
série f,abrjcado num dos estaleiros da região
de Paris, foi lançedo à água no dia 5 para uma
experiênci,a de cin:o meses' Tem capacidade
paia 1 385 toneladas de carga e serve de liga-
ção com os países do ultramar'- AquelJ unidade da mar!.nha nacional
francesa pode ser ainia utilizada para o trans-

porte de soldados, num total de 150 homens,
de camiões, jeeps, carros de assalto até 15 to-
neladas, dispondo ainda de plataforma de he-
licópteros. Está equipado de dois canhões de
20 mm, duas metralhadoras de 12,?, uma de
7,5 e um morteiro de 81 mm, podendo os ca-
nhões disparar 170 obuses por minuto.

Segundo o senhor Mouillet, capitão do
navio, em conferência de Imprgnsa aos jorna-
listas nacion,ais, este pode ainda ser utiiizado
para a assistência aos países com quem a Fran-
ça assinou acordo nessa matéria, ou ainda para
prestar socorros em casos de catástrofes. Dis-
põe ainda de equipamento cirúrgico que per-
mite à equip.a médica realizar intervenções ci-
rúrgicas a bordo, em casos de urgência,

{ollmru UÈf
Qu¡rta-fel¡a, 23 ile Feverelro de 19(3



Entrevisto com o D¡rector-Gerol do PANA \,, plnloo

Son$ibilizar a iuyentude
$obro o panalriGanismo $obro i

O director-geral da
PAN,{ começÐu por no!
falar da ¡ua missão ao
nosso pal¡, onde -pude
rvistar-me com o Chefe
de Ðstado guineelrse, e
quem informei d,cs pro-
gressos e esforços no
quadro da instalação e
do funcionamento para
breve da nossa Agên-
eia*., *Esses esforços dúzem
sobretudo respeito ao
'cumprimentc da partc
institucional, sobre a
qual pedimos gos paÍses
africa¡nos pare que adi-
ram à convenção do es-
tabeiecimento da Agên-
eia, visto que é a Consti-
tuição da nossa organi-

'zaçáo. Porþnto, ó indis-
pensável que cada paír
assine esse d'leumento,
para que possamos ten
uma adesão juríd,ica de
cada um a esta emprû-
gaÞ.

Ai¡rda no domfnio ins-
titucional - *já finaliza-
mos com o Senegal e os
palses que receberão os
nossos gabinetes regio-
nais (Nl6éria, Z ¿ir c ,

Zåmbia,SudãoeaLí-
b!a) este últinn'c na fase
de finalizaçã,o, o projee-
to de acorCo da instala-
ção, que qai reger as
nossaE rehçõer com os
mesmos. Isto prf,rque,
enquanto organismo in-
ternacional lnstalado
nesses pafses, será ne-
eessário um documento
que deiina as relações
entre os países anfitriões
e- a PANA, no senti,Co de
ie evitar ingerências nas
.irctividades de cada um*.
.AFEI,o AOS PAÍSES

No domÍnio da admi-
nistração, Cheick Dial-
I'c infqrmsu-nos guo se
encontram na fase de re-
crutamento de quadros
que garantirão o funcio-
riamento da Agência"
mas que o es.üatuto do
pessoal já está estabele-
cido. Esse estatuto inspi-
ra-se nos existentes nas
organizåções internacio-
ngis ¡imilares de tipo
clássioc, rnas tem tam-
bém em conta gs parti-
cularidadec da PANA
que tem por objectivo,,
nas suar actividades,
eompetir eom as outras:

' agências internacionais.
No domÍnio financei-

ro (eis um dos aspectos
determinantes), *p esfor-
ço que se desenvolve
neste momento relacio-
na-se sobretudo com a
cobertura a dar pelor
Estados gfr:canos, pois
é verdade quq. sem os
meios financeiros, oor-
remos 'f, riseo de nos ter-
mos engajado em activi-
d,ades muito grandes.
Por isso, apelamos cons-
tantemente aos Estados
africanos a assumirem
as suas responsabilida-
des financeÌras, porque a
PANA nasceu pele sua
próprira vontade e vai
servir oc seus 'interes-
¡es>.

Eis um ponto a ponde-
rar. E o director-geral
da PANA explica em sc-
guida as contrapartidas:

*Creio que o investi-
mento que os Estados
africanos farão partici-
pando no fundo de fun-
cionamento da PANA,
não será um investimen-
tr em vão, porque em
troca, receberão da par-
te da agência um bole-
tlm de 2õ mil palavras
por dia. Poderão, por
outro Lado, envirlr tcdos
os clias as suas próprias
informações através dos
nossos servigcs regionais
ou directamente à nossa
rede;etêmagarantia
de ver essgs informações
difundidas por todos os
países africanos e fora
do nosso continente, rea-
lidade esta que, até en-
tão, nã6 era possível".

*.O segundo aspecto da
nossa produção - conti-
nua Ckeick Ousmane
Diallo -éque vâmos
realizar um outi'o bole-
tim sobre as actividades
das instituições espe-
cializadas da OUA e ou-
tras das Nações Unidas.
Isto porque em parte
nenhuma se enc'¡ntra
urn documento de sínte-
se que possa permitir
aos nossos meios de in-
formação debruçarem-
-se sobre as actividales
que interessam aos seus
paÍsos, de forma a pode-
rem acompanhar de per-
to o desenvolviment,¡
'das respectivas orgrfni-
'zações",

..Neste segundo bole-
tim constarã.o artigos
sobre o desenvolvimen-
to, a fim de que, nas pá-

ginas d'cs nossos jornais,
n3s nossos programas
radiofônicos, possamog
ter inform,rções mai¡
¡ubstanciais sobre o de-
senvolvimento, mas com
uma maior aproximação
pedagógica. Temos isto
em conta porque as in-
ficrmações, tal como nos
são dadas agora pelos
nossos meios de comu-
nicação social, não são
¡atisfatórias. Dão-nos
os factos, mas nã: nog
explicam os eferitos e as
caus,as. Portanto, procu-
raremos dar as informa-
ções de maneira mais
completa, porque a nos-
sa iuta de agona é uma
iuta para assegurarmos
o noser desenvolvimen-
to.

O PANAIIRICANISMO
A PANA, devido ¡

sua piojecção continen-
tal e a rapidez com que
pode cobrir a totalidade
dos p¿íses africanos
através dos meios eLec-
tróni,:os de comunica-
çãr, é um instrumento
privilegiado com que os
est:dos africanospode-
rão contar para o refor-
ço de Unilade para o
desenvolvimento. O que
piopõe a PANA nesta
perspectiva é-nos expli-
cada pof Cheick Diallo:

*Seguidamente desen-
ctdearemos acções de
sensibilização. Isso será
o papel inadiável da
PANA; sensibil,ïzação,
por exemplo, sobre o
panafricanismo. Esta
doutrina filosófica foi
criada pelos chefes de
Estado em 1963. E não
eó permitiu acs preÍses
africanos alcançar a in-
dependêneia, mâs tam-
bénr a construção de or-
ganizações comunitáriEs
inter'-estaJos importan-
tes, como a OUA, e os
bancos de desenvolvi-
mento",

".Mas, verificamos, 20
enos depois, que este
ideal do panafricanismo
não foi suficientemente
divu"Igado e aplicado.
Portanto, é preciso que
a PANA assuma esse
papel de divuìgação. É
urgente que a juventude
africana sej.a sensibiliza-
da sobre esta doutrina,
e que hajam debates
importantes à volta de

conteúdos novos, para
que a juventude se ori-
ente pelas vias comuni-
tárias. Pois, sabemos
que na .{frica, estamos
destinados a viver em
comunid.ades, seja atra-
vés de reagrupamentos
regionais, seja através
de agrupamentos conti-
nentais. Isto é um cami-
nho a abrir agora, e a
PANA vai assumir esse

ÞaPel..
oIJm outro objeetivo

da PANA nesta acção de
sensibilização será defi-
nid,a conforme a evolu-
ção das nossas activida-
des, através de um en-
gajamento na luta pela
mudança das mentalida-
des, e pola conscientiza-
ção das populações afri-
cånasÞ>.

Voltando às questões
técnicas, o director-ge-
ral da PANA descreveu-
-nos o papel da Agência
no domÍnio das teleco-
municações, porque a
mesma chegou já ao
ponto de instalaros
equipamentos necessá-
rios que nos permitirão
enviar as informações
a partir de Dakar para
os nossog gabinetes re-
gionais, via catélite e,
através dos postos regio-
nais, enviar essas infor-
mações para as agências
nacionais por um siste-
ma de rá1io.

Mas Cheick Diallo es-
clarece que ocad.a país
enviará as suas infor-
lncções à Dakar pelos
meios que lhe convier,
por telex ou por rádio.
Já. encomendámos os
equþamentos d,a PANA,
que se elevam a trôs mi-
lhões de dólares, a se-
rem instal,ados em Da-
kar e nas outras sedes
regionais. Por outro la-
do, a UNESCO decidiu
dotar uma vintena de
países africanos que não
dispõem de meios, de
equipamentos de recep-
ção das informações da
PANA, assim que esta
í.niciar as suas emis-
sões".

Para final'izar a nossa
entrevista, o director-
-geral da PANA def,lne
esta sua exp':sição como
o ponto a que já che-
gou o trabalho de prepa-
raçãs ia Agência Pana-
fricana de informação,
trabalho esse que exigiu
três anos de preparação,
poi'que pretendia-se r um
mecanismo que se fun-
dasse em bases sólidas,
para que a nossa gera-
ção pudesse criar um
sistema de tr.abalho pos-
síveL de ser melhorado
pelas gerações vindou-
ras, tornando-o cada vez
mais eficaz ao serviço
da Africa, e que possa
de facto resistir à prova
do tempo.

A celebração das datas, do 30 de Janeiro no
país - dia nacional da Mulher Guineense, e B de
ço - dia Internacional das Mulheres, atestsm I
grapde vitória ganha pela Mulheres em quase
o Mundo, na luta, conquista e äefesa dos seus di
ern termos de igualdade social.

Esta luta pela emancipação, que envclve ar
lheres em quase todas as sociedades, significa
logo que a Mulher se encontra numa posição de
gqldade social perante o homem. Se porém ane
mos profunda e objectivamente o pncblema, con
remos que, para quantas sociedades tantas ideol
e para quantas ideologi,as, assim a imagem gue
da Mulher, ass-ln o papel que a Mulher aí des¡
nha.

Fazendo uma análise sociológica das dife:
etnias nê nossa telra; desde o Brame ao Manja,
FuIa ao Mandinga, constataremos de irnediato
a desigualdade entre o Homem e a Mulher comt
berço, na fremÍlia.

Na comunidade Manjaca, por cxemplo, ot
princípio as crianças sã.c agruprdas em duas
cumuns aos dois sexos e denominadas *Matin
(do nascimento ao endar, e as primeirus brincat
na areia) s *Nandipat- (de 1 aos 6 anos), enconl
,mos mais -tarde uma terceira fase denominada
munu>> (a partir d'os seis anos) onde as crianças
didas por sexc já são (orientadas) educad3s e en
jad.as a assumir os papeis masculino e feminil
rapazes aprendem a pastar o gado, a subir as pa
ras, a realizarem as primeiras aprendizagens da I
ra, as raparigas pelo contrário são orientadas p
aprendizagem das tarefas domesticas, e sempre
orientação da mãe Ðu sua substituta (1).

Observações posteriores spbre o que será a
e o papel destas crianças na sociedade, levar-t
a soncluir que, o meio social em que a criança s

senvolye e os factores educacionaiS constituem
vos ieterminantes para a sua formação psicológi
por conseguinte, da sua personalidade. Bom ni
de atitudes e hábitos, traços de carácter, quando
te no indivÍduo é por que foram desde muito cp,cl

torizados e encorajados pelo meio. Aí se propõe <

comportamentos, se inibem ou se contraiem o'
em favor dos termos .masculinidade" e ofemin
deo.

..Todos os fenómenos psicológicos são em
gerados pela estruturas sociais" (2). DonCe se con
que a estrutura e a organização política e socia
os quais se assenta uma determlhada comunidar
soqiedade bem como as motiv¿ções soclais al exi
tes, se revestem duma elevada lmportância, nt
pela promoção da igualdade social entre dois s

constitulnio a..bagagem>> para a formação psicol
dos indivíduos. Assim nascem determinados est
tipos sociais, proclamando certos comportam
próprios da Mulher, e em que esta, educada so
determinado modelo, é mantida sob mais falsas e
tensas normas morais. Proibindo-lhe praticamenl
do o acto autónomo, ir¡terferindo em tcdos os
comportamentos espontâneos, impcndo-lhe detr
nadas normas de conduta, nunca lhe permit n
mínima decisão pessoal, a criança - Mulher é ¿

obrigada a assumir um papel de passividade face
cledade que não mais constitui, do que um verda
atentado à sua emancipação.

Em contrapartida, surgem determinadas te
pro:l,amando a superioridade m,asculina e or:in
mente tidas como ligadas à sua ctnstituição biol
e que mais não servem, senão para preservaçfi,
privilégios e direitos masculinos em detrimentc
da Mulher.

A p¡oclamação da superioridade masculin¡
termos biológicos; leva ao desencadear no home:
certos sentimentos e atitudes, normalmente
nhecidos por - machismo.

Que não nos admiremos pois, se muitlssimal
zes encontranlcs as próprias Mulheres a defendr
tais atitudes, sobreestirnando os valores mascul
Pois, tais comportamentos, se por um lado denr
uma falta de maturidade políticre sobre a probler
ca da emancipação da Mulher, por outro, mais
reflectem do que as suas própiias mentalidades
indivÍduos educados huma atmosfera de constr¿
mento e de pudor mal compreendidos.

*- .r ¡fO ílllGf¡r

Pelo grau de importância transcendente que os meios de comunicação de
rn¡ssa¡, (naass-rnédiar e telecomunicações) ocuþam nas diversês esferas äe 

""-leçõer humana¡ no mundo de hoje, mui.to paiticularmente, pelo papel que
cabe aos mesmos no presente e no futuro ds,cesenvolvimento-sóìio-eËo-
nómioc do cclntinenie africano, mereceu a nossa particutrar atenção a visita ao
noss_o pals, na ¡emana-passada do Director-geral da PANA (Agência panafri-
m de Informação) senhor Cheick OusmanJ Diallo.

o lnosso entrevistado encontrava-se em Bissau numa missão de inf,crma-
Eão,s6.,¿¡dgentes de divers_os paÍses af ricanos quanto ao estado de evolução e
do¡ últimos trabalhos a realizaì pryl- o arranqúe da pANA. Neste diálogo com
o Nô Pintcha, cheick ousmane Diallo não só falou desses preparativos] como
também dos nobres objectivos que a PANA propõe aicancar lra sua missão
histórica. Um desses objectivos ê a sensibiüzàçãô da juventude africana sobre
os ideais do panafricanismo.

por 
- Alexandra Lopes )t
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Vários factos demonstram que há trabelhos que
as mulheres, devido a sua natureza e particul,eridade
não podem, ou só elas melhor o desempenhar-am e
vic:-vers,a par.a os homens. No Japão, na União Sovié-
tica e nos Estados Unidos por exemplo, 99 por cento
de mulheres trabalhrm nes indítstr.as de computadores
e de relógios, tr.abalhando sob o microscópio executan-
do pla:as e peçis finíssine,as numa disciplina e exacti-
dão de movimento raras...

Deve-se reconhecer contudo, que há caracteres
psicológ,cos que se encontram ligados aos caractereg
f s.ológicos e anatómicos nos dois sexos. Existem hor-
monas mascullnas e hormonas' femin,nas. Há um rit-
mo hormon^el nr mu-her que não se en:ontra no ho-
rnem. A segreg.rção excessiva da hormona feminina
no h.om:m acarreta a casos de anorma.idaie. Exis-
te na verdade uma d-ferença biológic.e no homem e na
mulher. Isto não significa de modo algum que haja
uma s:perloli'-ï,'de de um sexo sobre o outro. Por tudo,
parece pois necessário e racional proclamer a iguald.a-
de dos v¿lores femininos e masculinos, mas não a sua
ldentidade. Existem do-s pontos essenciais a cons:de-
rar:

1.o - O homem e a mu,lher são por natureza dife-
rentes.

2.o - O homem e a mu.her são seres complemen-
tares.

A coeducação compreende pois, por um lado, um
clima a criar, e por outro, técnicas pedagógicas a pre-
parar e constitui um factor importante, se não deter-
m'-nante, numî. altura em qr¡e se fala numa nova si-
tuaç:ão da mulher na soc:edade p,ara a sue verdadeira
ernancipação.

A i'elação entre os sexos é facilitada quando
eles não são opostos um ao outro, e quanJo cada um
se pode sentir útil. As conclusões psicanalíticas de-
m.onstrar,:.m bem que a primeira infância tem uma
importância decisivã parfl a formação psicológica do in-
divíduo, onde os pais desempenham um papel essenr
cial. É através deles que o homem se define pela pri-
meire vez em reiação à sociedade em gue as relações
paternais influenciaram de uma forma inconsciente
todas as outras relações sociais.

O comp,ortamento das crianças é grãnrclementc
influenci,ado pelo modo como os pais e ej.ucadoros
con:edem eles próprios o valor de cada sexo, as rela-
ções,dos sexos entre si e de um modo geral, o com-
port:mento do homem e da muiher na Vida.- 

Assim a reacções dos jovens de dois sexos perante
a.s diferentes tarefas casofas, reflecte na maioria dos
casos a reacção dos seus próprios pars, a ajuda que o
pai dá. à mãe sobretuio, o modo como ele dá essa
ajuda, poderá dar à criança a impressão de que poJ.e
na mesma continuar a ser homem apesar de lavar a
louça, varrer a casa, ocupar-se dos irmãos ¡nais novos,
ou, pelo contrário, de que assim abdioe de toda a ¡ua
vir;1idade.

A divisão nít-da de tarefas em dois blo:os'distin-
tos: masculinos e femininos tantas vezes adoptadas
por pa:s e professores é um atentado à rnaneira como
deve ser concebida a verdadelra coeducação e por con-
seguinte a emancipação da muiher.

Não é que existam forçosamente tarefas nrasculi-
nas e femininas. Do mesmo modo que, ocup;tr da¡
crianças, lavar a louça sejam tarefas exclusivamente
femininas. Tudo depende do modo como se desem-
penham e do espírito com que são exe:utadas. Não se
pode dizer, que olavar a louça" seja tarefa masculina
ou feminina, há sim, um modo mascullno de lavar e
louç,r., e um modo feminino de lavar a louça. Mas como
é ev.dente, os gestos nãc constituem aspectos essen-
ciais,. Devernos cons-derar sobretudo as atitudes inte-
liores que as provocam.

Por isso, na família e na escola, o equilíbrio psi-
cológico dos pais e educadores é tão importante quan-
do se trata de fazer uma educação da mistura de doi¡
sexos ou seja a coeiucação.

É conveniente pois; ter bem presente que o pio-
blema da emancipação da mulher não pode ser vigto
':.,e uma maneir,a abstracta, duma forma já acabada.

I{á todo um problema de infra-estruturas e con-
dições económicas a crip.r e desenvolver. Ela deve ser
fomenta;a t:.nto a nível estatal, como social. Na fa-
mília e na escola através duma verdadeira coeducaçlo
que leve a uma transformação das mentalidades'nos
dois sexos. De tal modo que não se pode conceber r
ideia de uma emancipação ria Mulher em termos de
igualdade e djreitos com os homens ßem que haja uma
verdadeira revolução e dra mentalidade destes.

Samora Machel, Pres.dente da Freiimo, na Repú-
biica Popular de Moçambique, fazendo uma alusão
num artigo sobre a emancipação d,a Muiher, num!
dada. pass,agem ,iisse: ..o pt'imeiro inimigo da emanci-
p:ção da mulher, é o homem..,"

Para melhor compreensão desta afirmação basta
a,nalisarmos a posição do homem na sociedaie; encon-
trá-los-emos em todas as sociedades tradicionais a
o-cuparem lugares ie privilégio, de senhor absoluto.
É evidente, que uma vèrdadeira emancipação da Mu-
lher significa a perda Ce alguns direitos e privilégioe
dos homens. Porém, não é menos verdade que, o ho-
mem ao perder parte dos seus dire,tos e privilégior,
g.:.nha por parte da Mulher; estirna, respeito e consi-
deração, numa nova prática transformad.ora das rela-
ções sociais.

('r') Professora Frimária e Secretária da UDEMU

1 - Educação na comunidade manjaea - jo¡nrl
*Nô Pintcha" n.o 864.

2 - Duverger Mauriee: Introdugão à política *
Factores Psicológicos.

3 - Revista editada pela Assocíação frauco-ßhl'
ues¡, n.o B/72,
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Quanto à existência de tais teorias biológicas, po-

rém nunca alguém conseguiu demonstrar que dessas
diferenças biológicas entre o hor,rem e a Mulher resul-
tassem diferenças de capacidade itntelectual ou de
capscidade política social. Valentina Terechkova - a
primeira mirlher cosmonauta de renome mundial
3 um exmeplo inegável que atesta bem este facto'
A igu,:ldade e dirèitos reclamados pela Mulher são

aindã, infelLmente, muito mal suportados por-muitos
dos nossos homens e para muitos, essa igualdade, uma
vez que é reclarnada, deveria situar-se a nível da iden-
tidade física.

Frequentemente somos surpreendicìas por atitu-
des que só vêm comprovar este facto: a um homem
confórtavelmente insfalado num benco, no local públi-
co, seja no meio de transporte, e a quem se pede sim-
plesmente num gestq de s.mpatia, ceder lugar seja a

" uma mulher grávida, de bébé ao colo, terrivelmente
cansad,a, ou séia mesmo a uma mulher de meia idade,
este, numa atitude reaccionário responde: - *Direitos
igua.s-!...

Cuidado! Pois há que fazer atenção: Igualdade
não significa ldentidaile. Numa crítica às teorias blo-
lógicas que levam a uma sobreestimação da superio-
rid.rde física do homem e uma constante contest'a-

, ção dos homens sobre a fixação do princípio da igual-
dade doc salários entre o homem e a mulher, subesti-

mando o valor do trabalho feminino em função ies-
sas diferenças biológicas, lia-se algures numa revista
intitula:.a ..Nova China- (3) a seguinte passagem:

(No que dlz respeito a força física, certas'pessoas são

fracas e outras fortes. Os trabalhos agrícolas que exi-
gem uma grande fcrça física devem_ser confiadcs aos

Éomens qüe possuem essas forças físicas. Ê normal
que a reþartiçao do trabalho tenha em cc{:tt: as dife-
rìtrças fiJ:ológ.cas entre o homem e a mulher..')

E, poderiamos acrescentar: as diferenças que po-
dem existir entre os próprios homens ! C:mo por
exemplo na China onde também se faz esta reparti-
ção ein função das fraquezas físicas entre os homens
e em função da saúde.

E o artigo continua: *mas a força ou fraqueza
fÍsica não pode em caso nenhum servir de pretexto a

umr diferença de remgneração e:rtre os homens e as

mulheres. A ca'da qual segulndo as suas capacidides e

segundo o seu trabãlho-. Continua o artigo: "a apli-
caõão do princípio ãa igualdade dos salários entre
hcmens e mulheies é, antes de mais, um problema
político muito importante, um problemg de linha ideo-
iOgica. A igualdaäe dos homens e mulheres no p-lano

ccãnómicoãstá intimamente iigada à sua igualdade no
plano político.' A þersistência em certos sítios da velha ideologia
que teride a sobrevalorizar os homens e a subestimar
aì mulheres não passa de reflexo político da desigual-
dade económica èntre os homens e tas mulheres>'..

1

e
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Acrescenta-se ainda que em qualquer dcs casog

deve"se tomar em linha de conta os dados da psico-
Iogia humana no nosso país e n: nossa sociedade. Po-
réir, numelosas observãções clínicas noutros paíser
mosirat;m já q:e, a a.teração dos papeis masculinos
e femininos; paterno e mrterno numa famílis proCu-
zem um efeito petogénico nas crianças. Daí que ó ne-
c=ssário distingiir entre os papeis: um pai maternal
e uma mãe patãrnrl, não possuem o rìesmo valor edu-
cat-'vo que um p:i paternal e uma mãe maternal.

A pr.mordial Jmportância da atitud-' meternal não
po,e sequer ser discutida em qualquer sociedade onde
se estej..r.

Kate Friedlander mostrou no seu livro sobre ':
deling:rência juvenil que muitos jovens delin'1ue-ntes
não t nham bén efic-ado suficientemente do: cuidaCos e
da ternura matern'als. Este facto, é preciso compreen-
der bem, náo impli:a de modo algum que os pais nãc
se ocupem dos seus filhos. Po's, os fi'hos necessitam
tanto dos c'.ú:ados e c,arinhos maternais como pater-
na:s para o melhor ec1uilÍbr:o afectivo e form'ação da
sua personalidade!

A noção complementar:dade atrás referida é im'
portante, é um ponto essencal que merece que nele se

insista. A complementaridade conduz ao problema da
coeduc.rção e este, por sua vez, remete-nos para o pro-
blema d,r o-.uc,ação sexurl (já largamente a5ordada e

a ag'rardar publicação num dos próximos números do
supiemento cu-tural do jorna'I Nô Pintcha)'
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Forçu Íf;sËcm SmsufieFmmtm ffifr[r[r flrfiEw[rr "[eûG$ "
SPOATING - AbeI; Joã,o Gomes, Mapa, Ma-

lam Mané c RicEfdrr; Almeida, Mussá e Arnaldo
(Victor); Ciro, faye e Eusébìo (Ocante).

BULA - Pierre; Reguila, Bçbr>, Leg:l e Ca-
coco; ZilÞo, Fipi e Becegê; Kur (Braima Cassamá),
Malam (Victor Gomes) e Costa.

Disciplina - Vermelho para Cacoc,c e amarelo
para ReguÍla.

Golos - Eusébio, I;aye e Oìro marearam res-
pcetivameþte para o Sporting aos Ig, 5T e ?B mi-
nutos e para o Bula m Ðrcou Zinho aos 24 minutos.

Desporto

À fineza sportinguista
no trato da bcla, o Bula
opôs a su¿ força apoian-
do-se, como lhe .convi-
nha, na sua maior com-
pleiçâo física. Esta ca-
racterística podþ custar
uma amargura aos leo-
linos, Pois, nos minutos
iniciais, o rlltimo reduto
dos anfitriões passou por
momentos de aflição ao
ser surpreendido pela
velocidade. Foram duas
oportunidades, brindes
da defesa. que Malam
e Kur desaproveitarem.

C-Sm Pipi adaptado a
meio eampo e Becegê
recuado, mas partindo
para o ataque onde se
julrtava e Costa, Malam
e Kur, a turma de Bula
imprimiu tal velocidade
ao jogo apanhando uma
defensiva confiante em
demasia, ¡îas também
desarticulada. Porém,
esta mesma velocidgde,
já que a bola corria me-
pos, ia ser - m,algrado a
expulsão de Cacoco (aos
lSminutos)-aperdi-
ção dos visitantes. Pois
na primeira parte resis-
tiram admiravelmente,
jogando de igual para
igual com os ..verde e

ting retribu:sse algumas
dessas jogadas maldo-
sas. Aliás responderam,
mrs depressa a abando-
naram.

conjunto. As duas equt-
pas esfalfaram-se mais
atrás, da bola e a du-
rez.â marcou const:nte-
mente a maioria das in-

sensivelmente dominada
pelos estrelenses. Toda
a prÌmeiia parte per-
tenceu ao Estrela Negra
que, por inoperância e
falta de discernimeleto
dos dianteiros podia ter
terminado o primeiro
período do jogr com um
número expressivo de
Çolos.

Por seu turno, o 1é-
nis teve uma imagem
pálida com uma actua-
ção fora do seu habi-
tual.

A equipaaguerrida e
objectiva do Ténis não
tevepernaseoconjun-
to descarrilou para a
vio ência eujo expoente
máximo foi Jcão Bíquel,
alcunhado por <<c,âr::o

de combate-. Bíquel, fí-
sj.camente possante ten-
tou jogadas de rctaliação
como recurso às iurves-
tidas dos dianteiros do
Estrela Negr,a. A arma
secreta tenista, Tony
Burgo, teve uma únicä
oportunilade aos 67
minut'rs, ao amortecer
o esférico dentro da
área e tentou um rernt-
tè que saiu èlefeituoso.

O jogo que abriu o
fim-de-semana despor-
livo na capital foi de
f_raco nÍvel. A actuação
das três eqüipas, prin-
cipalmel:te a da ar6itra-
ge_T que foi regular,
saldou-se discipl:nar-
mente por um cartão
amarel'c ao Mami do
Estrela Negra de Bissau
e ao Estêvão do Ténis
Clube.

Finolistos
em ténis

O torneio Inter-
atlântico de tênis jrt
conhece os finalistas
em singulares nas vá-rias categotias. Dnr
eénior (série-A) os fi-
nalistas são Tony
Dayves e Cadú Fer-
reira, numa partida
prevista com muita
emoçã.o. Em cad:tes,
os protagonistas são
Yens e john, em iú-
nior Herculano e ili-
rondino g nå classe
feminina, qualifica-
ram-se para a final
Haydrie e Sofia.

$nl Sénior (sórie-
-B), Klaus suà eli-
minou A. Soares eC. Nicolay classifi-

ry

Tobelo clsssificotivs
J VEDGMGS P

brancon.
Só que, na segunda

pPrte, a turma claudicou
e o Sporting, utilizandr
o oontra-ataque, conse-
guiu os seus intentos
quando Laye f.ez com
que as redes fossem
violadas por duas vezes
aos 57 c 72 minutos. No
primeiro golo Pipi atra-
sou mal para Pierre, e

laye interpondo-se cap-
t:u a bola e atirou para
o melhor sítio. No se-
gundo tento, arrebatou
o esférico a Legal, que
muitc cctrfiante empre-
gOU a ..CâmAra lentao
amortecendo-o p.ara 1o-
gi) a seguir ficar sem
ele vendo posteriormen-
teocruzamentoeocon-
sequente remate de Ciro.

O nosso futebol qua-
se que não emprega a
força física e Bula re-
correu a ela, mas os
constantes choquss, às
vez-âs rubricados por
uma certa violência ac-
tu'ou como erosão. Or-
le¡:do Furtado, deixando
passar alguns lances à
margem da lei, por pou-
eo eontribuia para umo
viclência generaliza,Ja
se porventura o Spor-

dor que resol.ve jogcs a
seu favor, f,alhando pas-
ses sobre passes além de
mastigar as jogad:as. Enr
contrapartida, Ro,Cri-
gues foi o molcr C.a

equipa. Entre ele e Sam-
þ_aro, ex-Gabú, proce-
deu-se uma marcação
cerrada procuranclo am-
bos diminuir a forçu de
um e outi:o ¡:o mei¡
campo,

O golo udibista surgin
de uma ccnfusão insta-
lada na área gabuense,
numa altura em que
Djudju cabeceou par,l. a
baliza, sendo a bola cle-
volvida por um defes.r.
Mas, a fiscal, bem colo-
cado, indicou rc círculo
centraleoárbitroGre-
eório Bat1upa confirmou.
uma *dádiva,, que sal-
vou uma UDiB sem so-
lucão para o ataque e
onde sobressaiu Samba-
ro apesar das suas cons-
tantes quedas. No Gabú,
pa.ra além de Rodrigues,
distinguiram-se o gLtar-
da-redes Adul, e os de-
fesas Turé e Quecuta.
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19 3 214 21
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28
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tervenções.
Aos 16 minutos, na

sequência de um pc[nta-
pé de canto apontadc
Þor Danar, os militares
conseguiram o seu pri-
meiro tentb por inter-
médio de Marcelino.
Dez minutos depois, aos
26 exactamente surgiu o
segundo tent¡ com cul-
pas para os defe(rsores
tenistas, novamente na
seg.uênci.a de um canto
que foi aproveitado por
Mami. Os dois gólos
conseguiram cstabilizar
a manöbra do conjunto
m{litare a partida f,ri

Bissau, informa os pos-
síveis interess,ados e o
_público em geral, de que
lhe foi concedida a re-
presentação da firma
portuguesa Cinta -Construtora de Equipa-

cou-se iguaimente
paraafin¡leaguar-
da o vencedor d:¡ Dar-
tida Almeida-Foitu-
nato, enqrianto em
pares (sociais), Nino/
C:rdú finalista, espe-
ranr :ì clupla vêDCê-
dor¡ rla partiCa Laca
/Bartolomeu-GiVFo¡'-
tunato.

Resuitados em in-
fantil (misto) - Dio-
nísio-loni Lélis¡ G/2;
Florentino-Ana, l0l
9; ,Iorgito-Lolé, 6/4;
Bebjano-Barbos¡, 8l
0; São-Pedro Frota,
6/3 e Ruth-Dennis,
6/t.

Em séuior-B - A
partida entre Victor
Meria e Avito fol
Suspetlsa com O re-
suitaclo de 9/7 e 816
e Toni Barreto batet¡
Toni Fer¡.rge por O/2
e 13/11.

SPOETING
U-DiB
Bafatá
Benfica
E.Ì{.8.
Ajuda
Ca¡chungo
Bula
Gabú
Balantes
Farim
Téni.s
Bolama
Bissorã
Tombali
Quínara

34
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16
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11
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O Desportivo de Gabú
fez vida cara à UDIB e
só não conseguiu o em-
pate devido à inoperân-
cia dos seus dianteiros,
principalmente de Aniz
que foi uma sombra de
si mesmo. O ..tubarãot'
levou s melhor, lnas
desta vez, a, espinha do
peixinho ficou-lhe atra-
vessad,a, só sendo remo-
vidra com alívio depois
dos noventa minutos. A
turma do leste veio ao
ieito de .ojuste de con-
taso.

Na primeira volta, o
empate a uma bola foi
tfansfr:rmado numa vi-
tória u,libista ao eom-
provar-se a utilização
ilegal de um jogador do
Gabú.

O empate seria o re-
¡ultado certo, pois Ani.z.
aoe 86 minutos, falhou
flagrelrte oportunidade
quando sózinh,c, frente
a Maio, hesitou acaban-
do por atirar fraco e
para as mãos do guar-
dião ubibista. Aniz este-
ve longe daquele joga-

.È!r¡,

bf

AIém dis:o, Orlando
Furtado apresentou o
vermelho a Cacoco, ac-
tuando por informação
do seu fiscal, mas pouco
depois num lance idên-
tico, Reguila utilizava
â mesma acção do seu
colega de eguipa (sapa-
ta'la no Ciro). Mas o ár-
bitro optou desta vezpor um amareloo
que é ume incongruên-
cia na aprec:ação dos
lances.

Entretanto, plr seu
lado, o embate Estrela
Negra e Ténis þão teve
a melhor m¡.nobra de

Anú ncio

A\rISO

A Guitrans - Trânsi-
tos e Serviços, de Luís
Fi[pe Monteiro Duarte,
com sede na Rua 12 de
Setembro n.o 6-4, em

Estes easos vêm demonstrar o desin.
1=:." !1ì das 

_ 
equipas, quanto à realização

oesta comp_etição, uma vez que ¡oão existã o
gytlem.a de transportes quå, nì"ii"J-*r"".r,serve de pretexto para ¡ustificar iãltas ae
l3¡3"9l:ll "pr 

jogos do Nacional ããs pri
merrâs c,ategorias.

, No entanto, a Federação, na tentativa desalvar argg 
- 
(apesar de tudo), não fica pelas

meias medidas em relação ã multas fo*, o,infractores, vão sofrend,j ¿" pãsãã"s ãJnçoesmonetárias na ordem dos 5 mit pãsãs ca¿a
ïq c""f as frequentes queixas ,o¡ilãìti"ul-
trades rrnanceiras, a única solução é compa_
recer.

JVEDBP

UDIB, 1-Gabú, 0 Empute
reriu rerultodo iusto

Futebol de reservos: FOIIA¡ de GOmpOfênCiO
,. 9o- a realização da 4.â jornada, a penúl-
trma da primeira volta, o campconato da 2.a ce_
tegoria (reservas) a nível do Sector Autónomo
de Bissau tem como líci:r p Sporting, que
compartilha da primeira posição ôom o"nstre-
[a Negra de Biss,au, ámbos com seis pcfrrtos
cada.

Contudo, com a realização sntem à tard.e,
do jogo em ,atraso referente à B.a jornada en-
tre o Ténis Clube e o Benfica, com o resulta-
do de 1-0 favorável aos tenistas, golo solitá-
rio -apontado pol Pagândio, fica pór disputar
aind:, ha sexta-feira, o jogo tambèm em atra-
so e a contar para a 4.a jornada, ci.ttre as
equipas do .A,juda Sport e Benfica.

Para além das considerações inseridas
nr tlltima edição quanto a este Regional de
Rcservas, há que referir a falias dJ compa-
r(lrcia registadas ao longo destas jornadas. A
do Benfica, no seu jogo que devia disputar
contra a Estrela Negra de Bissau (2.a jorñada)
c a do Ajuda. também conira a equipa militar
e a contar pâra a 3.a jbrna,Ja.

FPORTING
E.N.B.
UDIB
TénisClube---
Benfica
Ajuda

4 2 20
4 3 01
4 z t l
4703
3102
3 0 03

tt-2
10-?
7-6

0
6
õ
2
2
0

4-10
2-5
3-10

mentos Industrial e AgrÍ-
cola, Ld.a, especializado
em projectos, instalações
e fornecimentos de equi-
pamentos para as indús-
tr:as.ligadas à Agro-pe-
cuarla.

Quaisquer esclareci-
mentos poderão sêr pr€s*
tados através do telefone
27 27 78 ou directamente
nos eseritórios da Gui-
trans.
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O Conselho Nacio-
nal Palestiniano de-
cidiu criar uma Fren-
te Nacional Palesti-
niana ..encarregue de
animar a luta lnacio-
nalista nos territórios
árabes ocupados".

Por outro lado, o
parlamento palesti-
niano, que decorre
desde 14 de Feverei-
ro ern Argel, conside-
rou inaceitável o pla-
no Reagan para a re-
solução do conflito do
Médib-Oriente, pois,
só contempla a auto-
nomia em associação
com a Jordânia.

Segundo uma fonte
palestiniana da €pi-
tal argelina, o plano
árabe de Fez, com o
teconhecimento do di-
'reito a um Estado in-
dependelrte palesti-
nilano, apresenta-se
como base de futuras
negociações da OLP.
Adiantou ser esta a
ideia base do projecto
da resolução polítiea
apresentado ontem
para debate no plená-
ri'o do Conselho Na-
cional Palestiniano.

Angolo: Lei
do segredo

c¡totol
Uma lei do segredo

estatal, que prevê pe-
nas de três dias, de
prisão até a própria
pena de morte, foi di-
vulgada ontem em
Angola.

Nela se diz que se-
gredo de Estado é to-
da a informação de
tnteresse fundamental
para o Estado, seja ela
de carácter político,
militar, económico,
científico, técnico ou
de qualquer outra na-
tureza, cuja revelação
não autorizada possa
afectar os interesses
do país ..ou ser utili-
zada no combate ao
desenvolvimento do
grocesso revolucioná-
rfo'",

O actuai governo se-
negalês é ..um governo
de transição>> e <<os gran-
des problemas do país
só serão trabalhados de-
pois das eleições" legis-
lativas e presidenciais,
previstas para o domin-
go que vem, 27 de Feve-
reiro - considerou o
professor Cheikh Anta
Diop, drrigente do Agru-
pa.mento Nacional De-
mocrático (RDN-oposi-
ção).

Numa entrevista pu-
blicada esta semana pe-
lo semanário..Jeune

Afrique", o Professor
Anta Diop, que não se
candidatou às eleições
presidenciais, declarou
que o presidente da Re-
pública Abdou Diouf
..deu provps de sabedo-
ria política- ao oamPliar
o processo dernocrático
em vez de o bioquearo.

Anta Diop sublinhou
ainda nesta entrevista a

necessidade de introdu-
zir no parlamento as di-
ferentes línguas nacio-
nais' faladas no Senegal.
Manifestou também o

desejo de lutar pela au-
to*suficiência energética
nomeadamente pela
construção de barragens,
e que seja desenvolvida
a pesquisa a nível afri-
cano sobre novas fontes
cie energia.

NOVO JORNAL

Um novo jornal
..Takusaan" (A Tarde)

- começou a ser pubii-
cado desde segunda-fei-
ra em Dakar, e aparece-
rá três vezes por sema-
na. Editado por uma so-

ciedade pertencente ao
Partido Democrático Se-
negalês (PDS), ..Taku-
saan>> será dirigido pelo
secretário-geral adjunto
do PDS, Fara Ndiaye.

..Takusaan" terá uma
tiragem de 10 mil exem-
plares, com 16 páginas.
No seu número zeto,
Abdoulaye Wade, secre-
tário-geral do PDS, afir-
mou, em nome dos'pro-
motores, que o lança-
mento do trisemanário
se inscreve na luta por
um pluralismo político,
sindical e informativo
no Senegal.

FRONTEIRAS
NiONRÓVIA .- A Libé-
ria qncerrou as suas
fronteiras terrestres,
aéreas e marítimas com
a Serra-Leoa, com efei-
to imediato, anunciou
ontem a rádi¡o nacional
liberiana. Segundo b rá-
dio, as autorida'des .rnili-
tares da Libéria toma-
ram esta decisão anteon-
tem no decurso de urna
re{nião espeeial dro C.on-
selho de Redenção Po-
pular no pdder, a seguir
a publ,icação de um ar-
tigo num jornal local:da
Serra-Leoa *Pro-
$rqss".

Este artigo dizia que
o presidente liberiano
Samuel Doe, matara :a

sua mulher Nanç52 que
teria estadio impli'cada
numa conspiração para
assassinar Doe e, derru-
bar o governo liberiano,
acresceþtou a rádio.

SAMORA MACHEL
MOSCOVO - O presi-
dente de Moçambique,
Samora Machel¡ vai fa-
zer uma visita de ami-
zade e de trabalho à
União Soviética no iní-
cio de Marqo, a oonvite
das autoridades soviéti-
cas. Esta visita poderá
incluir posteriormente
uma desliocação até à
Repúbl{ca Democrática
Ale¡mã (RDA). A viagern
de Samora ao estran-
geiro inclui uma tercei-
ra etapa, Nova-Deli, on-
de participará em repre-
sentação do seu país þa
cimeira dlos Não-Alinha-
dos.

coNVERSAçÕES
ATENAS - O presi-

dente do Conselho de
Ministros da União So-
viética, Nikolai Tiklno-
nov, entabulou anteon-
tem conversações com o
Primeiro-Ministrp socia-
lista grego Aþdreas Pa-
pandreou. Tikhonov en-
contra-se na eapital gre-
ga em visita oficial; a
convite do governo rde
Atenas.

WALTER MONDALE
WASHINGTÐN _ O

antigo vice-presidente
norte-arnericano, Walter
M{ndale, criticando, a
política económiea 'de
Ronald Reagan, anurÞ
ciou ontem a sua entra-
da na corrida para as
eleições presidrenciais d:
1984. Com um discurso
no Capitólio do seu pró-
prio Estado, MinnesotS,
onde começÐu a sua car-
reira política há 30
anos, Mondale proda-
mou a sua candidatura
à nomeação democrata
para â Casa Branca e a
sua esperança de ..der-
rotar o prepidente dos
privilegiados-.

MORTES EM ASSAN
NOVA DELI - O

Primeiro-Ministro in-
diano Indira Gandhi vi-
sitou segürda-feira o
Estado de Assan, onde
mais de 1 500 pessoas -
principahnente imigran-
tes do Bangladesh - fo-
ram mortas desde o
princípio dre Fev.ereiro.
com assassinios maeiços.
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G0ndiCõeS PÉflnS -propôs Comité de contocro

O comlté de contacto de 12 membrþs, criado
em Novembro do ano passado em Tripoli com o
objeõtivo de reunir a 19.â cimeira da Organização
da Unidade Africana (OUA), recomendou a reali-
zação desta conferência em Addis-Abeba, sede da

Organização, em Maio ou Junho e sem condições
prévias.

Esta decisão foi tomada após uma reunião do
comité na sext¿-feira passada em Npirobi, sob a
presidência do chefe de Estado do Quénia, Daniel
Arap Moi, que é igualmente presid{nte em exer-
cíciro da OUA.

Na abertura deste encontro, em que participaram
os presidentes da Tanzânia, Zãmbia, Etiópia, Ugal-
da, Congo e da Nigéria, assim como o Primeiro-Mi-
nistro da Líbia e as delegações ministeriais de An-
gola, Moçambique, Maii e do Lesoto, o'presidente
Àrap M,oi lançou urn apelo à unidade e ao espírito
de compromisso. oUnidos somos mais fortes, diVi-
didos, seremos destruídos. Não podemos dar-nos ao
luxo de fracassar, uma falha agravaria a polariza-
ção no seio da OUA*, declgrou o chefe de Estado
queniano.

Arap Moi afirmou que o comité de contacto
devia fazer *propostas real¡istas e práticas-' recor-
dando os problernas enfrentados pelo continente
african,o. *A África dro Sul endureceu a sua posi-

ção, encorajado por alguns dos seus aliados e pelar
nossas divisõeso, afirmou, ao evocar a descoloniza-
cão da Namíbia que se encontra em impasse e os

ataques de Pretória contra ros país'es vizinhos'

Ao p'roporem urtå cimeira da OUA sem con-
dições prévias, os membros do comité de contacto
manifestaram a sua intenção de estabelecer um de-
bate à volta dos temas que d]videm a OUA, nomea-
damente o problema d'o Sahara Ocidental e o da
representatividade do Tchad.

No entanto, um dos membros do comité indi*
cou que desta vez a cimeira reunir-se-á mesmo que
não ñouver quorum. O facto do local ,Ca sua reeli-
zação ser Addis-Abeba anul'a desde já um impor-
tante obstáculo. Recorde-se que o Sudão e o Egipto
boicotaram a reunião de Tripoli, a pretexto de es-

tarem de relações cortadas com a Líbia.

APOIO DA .LINHA DE FRENTE'
',i1{:v.ätffief$!ffi r$l#nffi SIJI *; -- -

A proposta de realização da 19.' oimeiru da

OUA ein aaais-a¡e¡a sem qondições prévias foi
apoiada pelos chefes de Estado dos seis países da
*Linha de Frente-, cuja re{nião terminou no do-
mingo à tarde em Harare' capital do Zimbabwé'

O comunicado final desta reunião, que tinha
por objectivo adoptar uma posição comum sobre os

þroblemas afrioanos antes da cimeira dos Não-Ali-
nha¿os de Março em Nova-Deli, afirmou que foi
passada em reviita a aclual situação na África Aus-
tral, nomeadamente ..o crescente impasse nas ne-
gociações para a indepgndência da Namíbia-.

Os chefes de Estado e de governo dos países

da *Linha de Frente,' assúm como os líderes dos
movimentos de libertação da Namíbie e da -Á'frica
do Sul *condenanam energicamente a ocupação de
uma parte do território an$olano pelas tropas sul-
-africanas e exigiram a sua retilåda imediata-.

.

Os países fl¿ *Linha de Frente" reafirmaram
a sua posição de que I resolugão 435 do Conselho
de S egur:ança-.qg Ofy*É.e¡1ica. þe! 

g para-a solução

áa questão namibiana e manifestaram a sua satis-
fação por as Nações Unidas, a OUA e os pa.íses

Não-Alinhados também rejeitarem qualquer ligação
entre a independência da Namíbia e a retirada das
forças cubanas de Angoia.

Scne$l Gm réspGtls ie clc¡Cões

Africo do Sul: tol[ão há fuúuro sem o AlTGto
Não há futuro Para a ^{frica

do Sul sem o Congresso Nacio-
nal Africano (ANC) - declarou
o escritor branco sul africano,
André Brink, actualmente Pro-
fessor de literatura contemPorâ-
nea e de arte dramática na uPi-
versldade de Rhodes em Gra-
hamstown, na província do
Cabo.

Brink, que o governo francês
condecorou com a Legião de
Honra, acrescentou que 6 decé-
nio 80 é o ..da última chance"
para se encontrar uma solução

pacífiea na A.frica do Sul' ..Não

þodemos continuar assim. É Pre-
ciso encontrar um terreno de en-
tendimento com os negros, cuja
atitude vai se radicalizar se con-
tinuarmos a oprimi-los", afir-
mou André Brink, numa entre-
v i's t a excludiva concedida à
France Press.

..Para realizar uma muda,nça
e criar um Estado multiraciäl na

^Á,frica do Sul, isso tem que ser
fdito neste decénio. Senão, não
haverá mais possibilidade de en-
tendimento c o mal será irrepa-

rável. Será a eonfrontação san-
grenta, o cataclismo", iPdicou
ainda o escriltor.

André Brink disse ainda que
..não há solução ,na A,frica do
Sul sem a reuÍião de uma con-
venção nacilonal que juntaria to-
das as raças, todos os movimen-
tos, todos os partidos incluindo
é claro o ANC. Porque para mim,
não há futuro para a "Africa do
Sul sem o ANC (proibido no
país), do mesmo modo que não
há futuro para Namíbia sem a
Swapo" (Movimento de liberta-
ção namibiano).
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O pois

Bolomo:

Actividode
Pioneiril

Desloeou-se no
passado sábado à re-
gião de Bolama-Bi-
jagós uma delegação
da OP^êD, chefiada
pelo camargda Ca-
rington Cá, membro
do Conselho Central
da JAAC e respon-
sável do Departa-
mento Nacional da
mesrna Organização.
+{ deiegaçãr foi re-
cebida no porto de
Bolama pelos mem-
bros do Secretariado
da JAAC local,

Naquela cidade, a
delegação da OPAD
ahalisou muitos pro-
blemas litgados ao tra-
balhoeogvangldas
estruturas dos pio-
neiros na região,
tendo apurado que
gs responsáveis da
OPAD na região não
cumpriram as tarefas
que lhes foram in-
cumbidas pela direc-
ção, o que levou ao
mau andamqnto dos
trabalhos e desr[rvol-
vimento de estruturas
dos pioneiros nas es-
colas locais.

Foi suspenso, até
segunda ordem da
Comissão Coordena-
dora Nacional da
OPAD, a Q¡missão
da OPAD da região,
tal como o seu 1.o
secretário regional,
Luís Pereira, devido
à má utilização de
materiais da Orga-
nizaçãq desordens e
negligência por par-
te dos quadros lo-

Eneontra-sE dcscie o
dia 18 do corrente mês
na regiio de Cacher¡ o
catnarada João Cruz
Pinto, clo CC do Parti-
do e niiiristro da Admi-
nistraçào Interna, Fun-
ção I,úl:lica e Trabelho,
em visita de trabalho.

r\a manirã do dia 19
c carnar¡¡da Cruz Pinto
viþitou o projecto-pilo-
to de Bachil onde se in-
tei,rou dos problemas li-
Saclo¡ ao seu funciona-
me¡rto. O camarada mi-
nistro foi recebido à
sua chegada peio direc-
tor do Projecto de De-
senvolvimento Rural da
Zona-7, Jorge de Oii-
veira, que lhe fez uma
exposição detaiireda so-

bre o est:rdo do referi-
do projecto e as suas
perspectivas no quadro
do desenvolviml:nto
económico das regiões
de Oio e de Cacheii.

Durante a expo.sição
o camarada Jorge de
Oliveira lamcntou a
falta cie meios hurnanos
e inateriais com que se
debate o proj,lcto, gue
tem 180 associ¿rdos em
duas regiões.

No dia 20 o camara-
da Cr,ue Pinto esteve
na secção de Bachil,
tendo reunido com ho-
mens e irrulh.ercs gran-
des desta tabanca, ten-
do constatado das difi-
cu,ldades com que a pc-
pulação se debale, nc-

meadamente, a fuga de
produtos para a frontei-
ra, a falta de materiais
de construção, €specu-
lação de pregos e mau
estado em que se en-
contra a estracla eus li-
ga Bachil a Pelunclo.

No sector cle Can-
chungo o camarada mi-
nistro da Acirninistra-
ção Interna visitor: di-
versos departanrentos
estatais. Em Cacheu in-
teirou-se do estado do
projecto de Saúde de
Base.

Na reunião com a po-
pulação de Calequisse,
o camarada. Cruz Pinto
foi posto ao corrente
dos prololemas que
afectam aqucia loca.li-
dade.

Ministro do Admini¡Iroçfro lnterno
em utslto o Gscheu

Audiênc¡o¡
do Pre¡idente

Questões ligadas aos trabalhos da sétima
Cimeira do Movimento dos países Não-Ali-
nhados a ter lugar brevemente na capital in-
diana (Nova Deli) foram analisadas sucinta-
melate pelo camarada Comandante de Briga-
da, João Bernardo Vieira (Nino), presideñte
do Conselho da Revolução. numa audiência
de trabalh,c concedida anteontem ao camara-
da Samba Lamine Mané, Ministro dos Negó-
cios Estrapgeiros.

Outro aspecto examinado entre os cama-
radas Presidente e o chefe da nossa diploma-
cia, está relacionado com os resultados aLcan-
çados pelc *Comité dos 12,' na sua reunião
de Nairobl

Seguidamente o cam.arada Nino Vieira
receberia o camarada Alberto Lima Gomes,
Mi¡r:stro da Energia e Indústria, acompanha-
do do director-geral da InrJústria, António
Afonseca, com quem analisou detalhadamen-
te algumas questõ,es que se prendem com o fu-
turo da empresa äe transfolmação da madei-
ra - Socotram.

As diligências em curso no sentido do
relançamento de empresa mista de pesca Gui-
né-Bjsseu/França - Semapesca foi igu,almen-
te o tema abor,Cado durante a audiência que
o Presidente do CR concedeu ao secretário de
Estado das Pescas, Flávio Proença, que se
encontreva acompanhado do director-geral
daquela empresa, eamarada Morais Santos.

t0nüefi$Coes ù mûrls em ilo0umblque

cals.
Picr tal nazão, o

chefe da delegação
confiou à JAAC da

0eleguCüo
chinesffi

mulhEtGs
Bissnu

Cinco portugueses fc-
ram condenados à pena
de morte por um tribu-
nal especial da cidade
da Beira, que também
ocndenou 24 outros mo-
çambicanos a pena de
prisão maior por crimes
contra a segurança do

Estado, segul:do a ANOP,
citando a Agência de
Informação de Moçam-
brque.

Entre os cinco conde-
nados à morte, um deles,
Filipe Niquisse. tinha
funções de comando e
confessou ter participado

em acções que culmina-
ram com a morte de 30
civis e 15 soldados, e[r-
quanto os outros são:
Augusto AnCissene,
Jorge Libombo, João
Dias e David Alfred,¡.

A agêncra moçambi-
cana de Informação, que
cita um comunicado do
tribunal, conf:rmou
igualmente as condena-
ções do britál:ico Fin-
lay I{amilton, a 20 anos
de prisão, e dos portu-
gueses Benjamim Fox
Júnior e J,cão Benedito
liernandes, respectiva-

menteaoitoeaquatro
anos.

O comunicado confir-
mou a libertação de ou-
tros dois portugueses
Alcino Costa e Álrtón:o
Fonseca, sem plrmeno-
rizar se foram julgados,
apenas indican,C,¡ em re-
lação ao segunio que os
seus relatores responde-
råo judicialmente.

Também sem indicar
se . houve julgamento,
ass [:ralou a expulsão do
país, n) prazo de B0
di.as, d,cs dois outros
poltqgueses.

A Guiné-Bissau e a
União Soviética assi-
nar,am na segunda-
-feira, mais um acordo
de cooperação, desta
feit,a nos domínios de
Ccrreios e Tele:omu-
n,cações.

O referido acordo
foi assinado da nossa
parte, pelo Secretário
de Estado dos Cor-
rei,os e Telecomunica-
ções, camarada Mussá
Djassi, e da parte so-

Encontr,a-se em Bis-
sau desde segunda-feira
pB.ssada o delegado da
Cruz Vermelha Inter-
nacional, para a A.frica
Ocide¡rtal, J. C. Rochat.

A visita de senhor
Rochat tern por objec-

Por outro lado, o camarada Presidente
reuniu-se com uma delegação dos emigrantes
gu:leeenses no Senegal, que integram o Comi-
té de Apoio ao Conselho da Revolução.

Durante o encontro a delegação reafir-
mou o seu apoio a este órgão criado após o
14 de Novembro. Por seu turno, o cam,ârada
Ninr¡ Vieira faLou da necessidade dos nossos
emigrantes contribuirem para o desenvolvi-
mento do país pois, segu(ndr ele, ..contamos
sempi'e com vocês,r.

de
em

Guiné-Bisso IIURSS: llouo ocord0¡egião a chefia da
direcção da OPAD.

-A direcção da
OPAD não tem mo-
tivo de existir na re-
gião dada a falta de
quadros dispostos a
deslocações a muitas
ilhas, devido à dis-
persão das mesmas.

- oqnsideram em úl-
tima anális's os par-
ticipantes da reunião.

A delegação da
Comissão Coordena-
dora Nacional da
OPAD apelou à
J4.AC local no sen-
tido de promover
uma estreita ligação
com a delegacia da
educação, para assim
dar um impulso às
actividades criadoras
e de ocupação dos
tem¡¡cs livres dos
pioneiros da região.

Uma delegação da
Fedeiação das Mulheres
Chinesas encc¡::.tra-se no

nosso país desde sexta-

-feira pp.ssada, para

uma visita de amizade,

a convite da União De-

mocrática das Mulheres
da Guiné*Bissau.

A delegação das mu-
lheres chinesês é che-

fiaïa por Zhao Feng,

membro do Conselhc
Executivo da Feiera-
ção das Mulheres Chi-
nesas e do Comité Na-
cional da Confederação

Consultiva e PolÍtica

do Povo chinês e ve-
terana de gutirr,a.

A visita tem por ob-
jectiv: tt'ocas de expe-

riênci:.s e fortalecimen-
to de relações de amiza-

de com a sua congi[rere
da Guiné-B:ss,au.

Ðurante a sua petrm,a-

nência no nosso país,.a

comitiva deslocou-se às

regiões de Cacheu, Ba-
fatá e Gabú, acompa-
nhada pela camarada

Teodora Inácia Gomes,

suplente do CC do Par-
tido e Secre.tári,a-Geral

adjunta da UDEMU.

viética pelo sr. Oleg
Crilov, emb,aixador da
URSS acreditado no
nosco país, estando
alhrda presentes al-
guns altos funcioná-
rlos de ambas as par-
tes.

Um dos pontos a sa-
lientar no acordo assi-
n,ado b,aseia-se na tro-
ca de correspondên-
cias, biihetes e paco-
tes postais, m.rterial
impresso, telegramas,

tivo pr'oceder a um le-
va.ntamento das necessi-
dades da Cruz Verme-
lha da Guiné-Bissau.

Após ra sua chegada,
o delegado da Cruz Ver-
melha Internacional te-
ve encontro de trabalho

permutas telegráficas
e telefónicas.

No uso de palavra
em nome dos respec-
tivos governos, os Cois
assinantes enaltece-
rê.m os laços de ami-
zade e cooperação
existentes entre os
ncssos dols povos des-
de a nossa luta, tendo
neste mom(lrto atin-
gido quase todas as
esferas dê nossa vida.

com a camarada Car-
men Pereira, Presiden-
te da Cruz Vormelha
Naciclral, com quem dis-
cutiu os problemas li-
gados às duas organiza-
ções.

Delegodo do Cruz Uermelho em Bissau
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